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COMÉRCIO
F EC H A D O
NA LEITÃO
DA SILVA:
segundo
associação de
e m p re s á r i o s ,
houve redução
de até 50% no
movimento por
causa da obra
e da situação
econômica
at u a l

AVENIDA LEITÃO DA SILVA

Queda nas
vendas faz
lojas fecharem
Comerciantes que
atuam na região
afirmam que as vendas
caíram por causa das
obras, que só serão
concluídas em 2016

Daniel Figueredo

A queda nas vendas no co-
mércio da avenida Leitão da
Silva, em Vitória, com a rea-

lização das obras e a crise econô-
mica fez com que quatro lojas da
região fechassem as portas. Re-
centemente, uma revendedora de
veículos saiu da região, que segue
em obras até dezembro de 2016.

Para o presidente da Associação
dos Empresários da Leitão da Sil-
va, Wellignton Gonçalves, a obra é
um problema necessário. Ele fri-
sou não ser contra a realização da
obra na região e disse que o gover-
no do Estado tem feito reuniões
com os comerciantes.

“Não se faz um omelete sem
quebrar os ovos. Mas estamos so-
frendo duplamente. Há uma crise
econômica nacional e o agravante
da obra. Muitos fecharam por falta
de estacionamento. Outros tenta-

ram negociar os aluguéis, para bai-
xar os custos, e não conseguiram.”

Ele afirmou que houve redução
no ritmo de vendas na avenida em
diferentes proporções. “No total,
estamos com redução de até 50%
do movimento por causa da obra e
da conjuntura econômica atual”,
afirmou Gonçalves.

Segundo ele, os empresários da
região estão realizando reuniões
também com a Prefeitura de Vitó-
ria para que sejam realizadas mais
ações a fim de organizar o trânsito
na região.

“Muitos estavam com medo de
passar pela avenida, pensando em
engarrafamentos, mas hoje a ave-
nida tem um trânsito mais tran-
quilo que outras. Todos os acessos
às vias laterais da avenida estão
abertos e não há interrupção total
do trânsito. Acredito que com a
campanha que colocaremos na
rua o nosso comércio será revitali-
zado”, afirmou.

Dentre as medidas que devem
ser implantadas para melhorar o
trânsito e o fluxo de pessoas na re-
gião, segundo ele, está a melhoria
da sinalização, dos acessos e tam-
bém de fluidez do trânsito. “Te m o s
pedido para que seja dada atenção
ao nosso comércio, que é impor-
tante para a região.”
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OBRA NA
AV E N I DA
LEITÃO DA
SILVA : ações
para organizar
o trânsito
na região

DER promete melhorar
asfalto e sinalização

A empresa que realiza a obra da
Leitão da Silva começou, desde o
fim de semana, a realizar melho-
rias no asfalto, limpeza e sinaliza-
ção do trecho que está sendo cons-
truído. Segundo o diretor-geral do
Departamento de Estradas de Ro-
dagem, Halpher Luiggi, também
foi montado um cronograma para
prejudicar menos o comércio.

De acordo com ele, a colocação
do asfalto provisório, da sinaliza-
ção e a limpeza na região foram fei-
tas para melhorar tanto a questão
da segurança quanto do comércio.

“Tivemos muitos problemas de
acidentes e estávamos monitoran-
do. Notificamos a empresa e ela
está atuando, de forma que a segu-
rança da via vai melhorar e, tam-
bém, o fluxo de pessoas. Por con-
sequência, vai melhorar o comér-

cio na região.”
Ele explicou que a obra será feita

em trechos menores, para que as
frentes de trabalho andem mais rá-
pido e não ocorram problemas de
atrasos para a conclusão dos tre-
chos. Também estão sendo feitas
reuniões semanais para ajustes
com a EDP Escelsa e a Companhia
Espírito-Santense de Saneamento
(Cesan).

“Vamos finalizar os dois trechos
que estão em obras e só abriremos
outras frentes após fechá-las. Os
trechos que foram abertos eram
muito longos e um segundo foi
aberto antes de concluir o primei-
ro. Com trechos menores, a inter-
ferência vai ser a mínima possível e
fica mais fácil entregar a obra den-
tro do prazo, que é dezembro de
2 0 16 ”, afirmou Halpher.


